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3º Concurso 
Cidades do Vinho 

premiou com 
ouro 151 vinhos 

A 3ª edição do Concurso Cida-
des do Vinho foi de ouro: dos 
151 vinhos medalhados, 34 re-
ceberam a Medalha de Grande 
Ouro  e 117 a Medalha de Ouro. 
Os licorosos ocupam o topo 
da tabela, tendo sido o grande 
vencedor o Favaios DO Douro, 
da Adega Cooperativa de Fa-
vaios. Em 2º lugar ficou o lico-
roso Quinta da Gricha - Vinta-
ge Port DO Porto, de Churchill 
Graham e em 3º outro licoroso: 
o Moscatel de Setúbal Casa Er-
melinda Freitas IG Setúbal. 
O Concurso decorreu no Mu-
seu do Vinho de São João da 
Pesqueira, nos dias 5 e 6 de 
maio, e juntou cerca de 40 pro-
vadores, que avaliaram os cerca 
de 400 vinhos que se apresen-

taram a este concurso único 
em Portugal, que promove os 
vinhos associados ao seu ter-
ritório, com os municípios a 
juntarem-se aos vitiviniculto-
res para, em conjunto, atuarem 
como promotores dos vinhos 
dos seus territórios. 
O concurso é organizado pela 
Associação das Rotas dos Vi-
nhos de Portugal e pela Asso-
ciação de Municípios Portu-
gueses do Vinho e está inserido 
no programa Wine in Mode-
ration. Nesta 3ª edição contou 
com a estreita colaboração do 
Município de São João da Pes-
queira e são ainda parceiras do 
concurso a Recevin - Rede Eu-
ropeia das Cidades do Vinho e 
a Iter Vitis.

Decorreu nos dias 5, 6 e 7 de maio nas magníficas ins-
talações do Museu do Vinho de S. João da Pesqueira 
a 3ª edição do Concurso Cidades do Vinho, promo-

vido pela Associação dos Municípios Portugueses do Vinho 
(AMPV), contando mais uma vez  com o alto patrocínio de 
Sua Ex.ª o Senhor Presidente da República.
Cumpre-nos agradecer à direção da AMPV, na pessoa do 
secretário geral José Arruda, a confiança reiterada para pre-
sidir mais uma vez ao júri deste concurso, que vai fazendo 
paulatinamente o seu caminho e que nesta 3ª edição teve a 
concorrer mais de 3 centenas de amostras provenientes das 
mais diversas regiões, apesar da maior preponderância da 
região do Douro e Porto, como seria expectável.
Felizmente a grande região que é o Douro, reagiu muito 
bem aos estímulos para que não faltassem os seus melho-
res néctares no Concurso Cidades do Vinho e assim aconte-
ceu com a presença dos grandes vinhos fortificados e DOC 
Douro a representarem uma fatia substancial dos vinhos a 
concurso.
O apoio das autarquias da região foi determinante para este 
sucesso, nomeadamente a autarquia de S. João da Pesquei-
ra, que foi incansável no seu apoio ao concurso por todos os 
meios ao seu dispor. Todos nos sentimos em casa e agrade-
cemos a calorosa hospitalidade duriense, pois fomos caloro-
samente recebidos e foram criadas condições de excelência 
para que o evento fosse um sucesso.
De realçar que mais uma vez a equipa da AMPV trabalhou 
arduamente e com a habitual dedicação, competência e 
afinco, para que nada falhasse na organização e no rigor 
com que prepararam todos os pormenores, para nada falhar 
nos dias da prova.
A preciosa e competente colaboração do experiente Eng.º 
Eduardo Abade em toda a componente informática da pro-
va, é para todos nós um enorme conforto, que nos dá toda 
a confiança no trabalho de avaliação que é o nosso principal 
e último objetivo.
Como seria de antever, uma parte significativa das meda-
lhas Grande Ouro foram atribuídas a vinhos fortificados da 
região, mas não só, e mais uma vez foram eles as estrelas 
maiores do III Concurso Cidades do Vinho, com a reafirma-
ção da identidade do território português, dignificando os 
vinhos de enorme qualidade que cada vez mais e melhor 
produzimos e prestando a AMPV um enorme contributo na 
promoção do melhor que se produz neste país, o balanço 
não poderia ser mais positivo e encorajador.
Agora o próximo passo será entregar os prémios aos ven-
cedores e iniciar já o que será a preparação do IV Concurso 
Cidades do Vinho, para que venha a ser um sucesso ainda 
maior.

António Ventura
Presidente do Júri do 
Concurso Cidades do Vinho
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entrevista

“O Douro deve 
ser entendido 
como um todo, 
agregando 
sinergias e 
potencial”
Manuel Cordeiro
Presidente da Câmara Municipal  
de São João da Pesquira

O que representou para 
o Município de São João 
Pesqueira receber este 
concurso de vinhos?
S. J. Pesqueira, concelho de re-
ferência na RDD, ao receber o 
III Concurso Cidades do Vi-
nhos organizado pela AMPV e 
ARVP, respondeu  a um desa-
fio  evidenciando um compro-
misso e uma disponibilidade 
para cooperar em atividades e 
eventos que prestigiem o vinho 
nacional, na certeza de que há 
um longo caminho a percorrer 
na afirmação da excelência dos 
nossos vinhos em geral e dos da 
RDD em  especial. Atento o per-
fil do evento, que relaciona o vi-
nho e promoção de  territórios 
de origem, visão partilhada pelo 
Município, serviu também um 
propósito alcançado, de centrar 
o olhar da fileira do vinho no 
concelho e no seu potencial.

Para este concelho, o vi-
nho é uma atividade muito 
importante, assim como 
o enoturismo é um gran-
de atrativo turístico. Que 
apostas e apoios tem dado 
o Município a estas áreas?
O concelho de S. J. Pesqueira 

constitui na RDD o maior pro-
dutor de vinho do Porto e vi-
nhos DOC, detém cerca de 20% 
do território classificado pela 
UNESCO como património da 
Humanidade, possui uma loca-
lização central, constituindo  a 
viticultura a sua atividade eco-
nómica central. A mais recente 
ligação da viticultura, vinhos, 
enoturismo e gastronomia, veio 
alavancar uma atividade mais 
destinada ao turismo. A título 
não exaustivo destaco a VIN-
DOURO- Wine & History-Fes-
ta Pombalina, como o maior 
certame de exposição e mostra 
de vinhos da RDD, reunindo 
cerca de 100 empresas do setor, 
ligando o evento à época pom-
balina, para além da vertente 
lúdica. Apostamos muito na 
melhoria de caminhos agríco-
las, tornando as acessibilidades 
às propriedades menos penosas, 
valorizando também o territó-
rio. O Município detém uma 
Escola Profissional, que tem 
na sua oferta formativa uma 
matriz muito  ligada à restau-
ração, hotelaria, enogastromia, 
formando jovens numa área de 
crescente procura. A requali-
ficação da Ferradosa, aposta e 

reforço da nossa ligação ao rio 
Douro, tudo manifestações de 
um compromisso para com a 
comunidade e para com as nos-
sas atividades económicas.

Como apresenta este ter-
ritório de S. J. Pesqueira, 
inserido numa região que 
é património da Humani-
dade e este ano detém o 
título de Cidade Europeia 
do Vinho?
O concelho, como procurei evi-
denciar, constitui um território 
de elevado potencial e de refe-
rência, mas o Douro deve ser 
essencialmente entendido como 
um todo, agregando sinergias e 
potencial, conferindo-lhe esca-
la, constituindo a candidatura 
bem sucedida da região a Cida-
de Europeia  do Vinho, um mo-
mento significativo de alinha-
mento de vontades e energias a 
replicar, colocando a região no 
centro das atenções num even-
to que lhe permite visibilidade 
nas suas várias dimensões, um 

momento de  promoção  e de 
investimento no futuro.

Quem decidir partir à des-
coberta deste concelho, o 
que não pode deixar de vi-
sitar e saborear?
O concelho permite várias op-
ções, mas realçava quatro es-
paços absolutamente únicos. O 
Museu do Vinho, o único sobre 
a temática de toda a RDD, pela 
excelência da abordagem e do 
espaço. O Santuário e Miradou-
ro de S. Salvador do Mundo, 
um lugar marcado por tradi-
ções e paisagem absolutamente 
esmagadoras. A Igreja Matriz 
de Trevões, templo românico 
classificado como Monumento 
Nacional, ou o Parque da Ferra-
dosa, local de excecional beleza 
e testemunha eterna de fatos 
marcantes da  história do Dou-
ro. No que respeita à gastrono-
mia existem vários espaços, em 
várias freguesias do concelho, 
numa oferta diversificada e de 
qualidade.
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MEDALHAS
CONCURSO CIDADES 
DO VINHO 2023
Medalhas GRANDE OURO

Categoria PRODUTOR MARCA Origem

Licorosos Adega Cooperativa de Favaios Favaios DO Douro

Licorosos Churchill Graham Quinta da Gricha - Vintage Port DO Porto

Licorosos Casa Ermelinda Freitas Casa Ermelinda Freitas - Moscatel de Setúbal IG Setúbal

Licorosos Adega Coop. de S.J. da Pesqueira Fraga de Ouro - Tawny DO Porto

Licorosos Município de Oeiras Villa Oeiras - Vinho Generoso DO Carcavelos

Licorosos Adega Cooperativa de Palmela Adega de Palmela- Moscatel de Setúbal 10 Anos DO Setúbal

Tranquilos VINILOURENÇO Pai Horácio - Grande Reserva DO Douro

Licorosos Fonte Nova Quinta da Fonte Nova - Tawny 40 anos DO Porto

Licorosos GESPROVE Soneto Porto Late Bottled Vintage Port Wine DO Porto

Tranquilos Adega Cooperativa do Cartaxo Bridão - Private Collection DOC Do Tejo

Tranquilos Casa Ermelinda Freitas Casa Ermelinda Freitas - Reserva Alicante Bouschet IG Setúbal

Licorosos Adega Cooperativa de Favaios Favaios DO Douro

Licorosos Adega Coop. de S.J. da Pesqueira Fraga de Ouro - Tawny 20 anos DO Porto

Licorosos Município de Oeiras Villa Oeiras - Vinho Generoso Colheita 2012 DO Carcavelos

Tranquilos Adega Coop.da Vermelha Adega da Vermelha - Grande Reserva DO Óbidos

Tranquilos Vale de Vila e Figueira. Vale de Vila - Reserva DO Douro

Tranquilos Cabanas do Castanheiro Gambozinos - Reserva DO Douro

Licorosos QUEVEDO Quevedo - Tawny 30 anos DO Porto

Tranquilos Herdade Barranco do Vale Herdade Barranco do Vale - Reserva IG Algarve

Tranquilos Churchill Graham SA Quinta da Gricha - Vinhas Velhas DO Douro

Licorosos Casa dos Lagares - Soc. Agrícola. Fragulho - Tawny 10 anos DO Porto

Licorosos QUEVEDO Quevedo - Tawny 40 anos DO Porto

Licorosos Quinta da Pacheca Pacheca - Porto Tawny 30 Anos DO Porto

Licorosos Casa Ermelinda Freitas Casa Ermelinda Freitas - Moscatel Roxo de Setúbal Superior IG Setúbal

Licorosos Messias Messias - Porto Tawny - 20 anos DO Porto

Licorosos Município de Oeiras Villa Oeiras - Vinho Generoso Superior DO Carcavelos

Tranquilos Solar de Cambres. Casa de Cambres - Grande Reserva DO Douro

Tranquilos Mateus & Sequeira Vinhos SA Clama - Reserva DO Douro

Tranquilos Coop. Ag. Santo Isídro de Pegões, Sobreiro de Pegões - Premium IG Setúbal

Tranquilos Cooperativa Agrícola Beira Serra, Óptima Pergunta - Private Selection DO Beira Interior

Tranquilos Mateus & Sequeira Vinhos SA Cadão - Reserva DO Douro

Tranquilos Família Polido. Móos - Grande Reserva DO Douro

Tranquilos Soc.  Agrícola Encostas de Sonim Encostas de Sonim - Grande Reserva Vinhas Velhas DO Trás-os-Montes

Tranquilos Olívia Patrícia Jaldim R. Bebiano Ninho da Pita - Reserva DO Trás-os-Montes

O concelho de S. J. Pesqueira constitui na 
Região Demarcada do Douro  o maior 
produtor de vinho do Porto e vinhos DOC.
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Medalhas OURO

CATEGORIA PRODUTOR MARCA ORIGEM

Tranquilos Adega Cooperativa da Labrugeira Empatia DOC Alenquer

Licorosos GESPROVE Soneto Porto 1997 - Single Harvest Tawny Colheita DO Porto

Licorosos Quinta do Pessegueiro - Sociedade Agrícola e Comercial. Quinta do Pessegueiro Porto LBV DO Porto

Tranquilos Casa de Vilacetinho Casa de Vilacetinho - GR DO Vinho Verde

Tranquilos Sociedade Agrícola Quinta da Folgorosa. Quinta da Folgorosa - Colheita Tardia VR Lisboa

Licorosos Venâncio da Costa Lima Venâncio da Costa Lima - Reserva 10 anos DO Moscatel Setúbal

Tranquilos António Francisco Bonifacio & Filhos. Património - Colheita Selecionada VR Lisboa

Tranquilos Adega Cooperativa de Pinhel Pinhel - Res. Especial 75º Vindima Ed. Comemorativa DO Beira Interior

Tranquilos Adega Cooperativa de Almeirim A.C.A. DOC Do Tejo

Tranquilos Cooperativa Agrícola Santo Isídro de Pegões Fontanário de Pegões - Vinhas Velhas Special Blend DO Palmela

Tranquilos Quinta do Gravançal, Soc. Agr. Mimus - Colheita Especial DO Douro

Licorosos Messias Messias - Porto Tawny DO Porto

Licorosos Vasques de Carvalho - Sociedade Agrícola Comercial Lda. Vasques de Carvalho 20 anos Porto Tawny DO Porto

Tranquilos Adega Cooperativa de Almeirim Marachas DOC Do Tejo

Tranquilos José Carlos Pereira Corte Real Villarôco - Reserva DO Douro

Tranquilos Viniselores. Selores - Premium DO Douro

Espumantes Casa de Sarmento Brut de Baga DO Bairrada

Tranquilos Soc. Agríc. Da Qt.ª da Ribeirinha. Vale dos Lobos GR DOC Do Tejo

Tranquilos Camolas & Matos. Camolas - Reserva DO Palmela

Tranquilos Adega Cooperativa de Cantanhede Conde de Cantanhede - Baga Reserva (Uva Tinta) DO Bairrada

Tranquilos Herdade Canal Caveira Herdade Canal Caveira - Reserva IG Setúbal

Tranquilos Adega Cooperativa de Penalva do Castelo Dão - Adega de Penalva DO Dão

Tranquilos Caves Rendeiro - Sociedade Comercial de Vinhos. Puro - Escolha IG Lisboa

Tranquilos Casa Ermelinda Freitas - Vinhos Vinha da Valentina - Premium IG Setúbal

Tranquilos Fernando Carvalho Teixeira Casa de Vila Pouca - Alvarinho Reserva IG Minho

Tranquilos Casa Ermelinda Freitas - Vinhos Dona Ermelinda DOC Palmela

Licorosos Cooperativa Agrícola Santo Isídro de Pegões Encostas da Arrábida - Moscatel Roxo de Setúbal DO Setúbal

Tranquilos Casa Cadaval - Investimentos Agrícolas Casa Cadaval - Merlot DOC Do Tejo

Licorosos Caves de Santa Marta Caves Santa Marta - 20 anos DO Porto

Tranquilos Cooperativa Agrícola Santo Isídro de Pegões Adega de Pegões IG Setúbal

Tranquilos Quinta da Bela - Sociedade Vitivinícola. Vinha D’Avó - Reserva DO Douro

Licorosos Caves de Santa Marta Caves Santa Marta - LBV DO Porto

Tranquilos Caves Rendeiro - Sociedade Comercial de Vinhos. Caves Rendeiro - Reserva Especial IG Lisboa

Tranquilos Caves Rendeiro - Sociedade Comercial de Vinhos. Puro - Escolha IG Lisboa

Tranquilos Ariso - Soc. Agríc.. Quinta Penedo do Salto - Reserva DO Douro

Tranquilos Mateus & Sequeira Vinhos SA Gravuras do Côa - Reserva DO Douro

Tranquilos Abrigueiros - Produções Agrícolas e Turismo, Casa da Senra DO Vinho Verde

Tranquilos Planeurimo. Ode - Semillon DOC Do Tejo

Espumantes Mateus & Sequeira Vinhos SA Cadão - Espumante Bruto DO Douro

Espumantes Adega Cooperativa de Cantanhede Marquês de Marialva - Blanc de Blancs Bruto Beira Atlântico - IG

Tranquilos Quinta da Alorna Quinta da Alorna DOC Do Tejo

Tranquilos Adega Cooperativa do Cartaxo Bridão - Merlot DOC Do Tejo

Tranquilos Adega Cooperativa do Cartaxo Bridão DOC Do Tejo

Tranquilos Adega Cooperativa de Dois Portos Caves Dois Portos - Reserva VR Lisboa

Tranquilos Associação as 4 Maravilhas da Mesa da Mealhada As 4 Maravilhas DO Bairrada

Tranquilos Adega Mãe - Soc. Agrícola. ADEGAMÃE - Reserva VR Lisboa

Tranquilos Adega Cooperativa de Cantanhede Conde de Cantanhede- Reserva DO Bairrada

Tranquilos Adega Cooperativa de Cantanhede Marquês de Marialva - Baga Reserva Unoaked DO Bairrada

Tranquilos Esmero Esmero DOC Douro DO Douro

Tranquilos Sociedade Agrícola Quinta Seara D’ordens Lda. Quinta Seara D’Ordens - TalentVs Memórias DO Douro

Tranquilos Fernando Carvalho Teixeira Casa de Vila Pouca - Vinhão Grande Escolha DO de Basto

Tranquilos Casa Ermelinda Freitas - Vinhos Vinha da Fonte - Reserva IG Setúbal

Tranquilos Planeurimo. Ode - Touriga Nacional DOC Do Tejo

Licorosos Caves de Santa Marta Caves Santa Marta - Lágrima DO Porto

Licorosos Caves de Santa Marta Caves Santa Marta - 10 anos DO Porto

Licorosos Adega Cooperativa de Alijó ALI JÓ - Reserva Moscatel DO Douro

Tranquilos 100HECTARES - Soc. Agrícola 100hectares - GR DO Douro

Tranquilos Quinta da Almiara Quinta da Almiara VR Lisboa

Tranquilos Camolas & Matos. Camolas - Grande Escolha DOC Palmela

CATEGORIA PRODUTOR MARCA ORIGEM

Tranquilos Silva Prado. Ladeiras do Douro - GR DO Douro

Tranquilos Adega Cooperativa de Palmela Reserva Premium Moscatel Galego Roxo DOC Palmela

Tranquilos Adega Cooperativa de Sabrosa Fernão de Magalhães DO Douro

Tranquilos Vale da Veiga - Sociedade Agrícola Lda. Vale da Veiga - Field Blend Reserva (Vinhas Velhas) DO Douro

Tranquilos Cooperativa Agrícola Santo Isídro de Pegões Encostas da Arrábida - Reserva IG Setúbal

Tranquilos Agrosfera, Planeamento e Desenvolvimento Agrícola Muros de Grade DO Vinho Verde

Tranquilos Herdade Barranco do Vale Herdade Barranco do Vale - Reserva IG Algarve

Tranquilos Adega Cooperativa de Almeirim Varandas DOC Do Tejo

Tranquilos MWC. MENIN - Reserva DO Douro

Tranquilos Quinta do Cavalinho, Vinhos. Herdade dos Templários DOC Do Tejo

Tranquilos Adega Cooperativa de Sabrosa Fernão de Magalhães - Reserva DO Douro

Tranquilos Adega Cooperativa da Vermelha Mundus - Reserva IG Lisboa

Tranquilos Vale de Vila e Figueira. Vale de Vila - Grande Reserva DO Douro

Tranquilos Cooperativa Agrícola Santo Isídro de Pegões Vinhas de Pegões - Reserva IG Setúbal

Espumantes Adega Cooperativa de Cantanhede Conde de Cantanhede - Blanc de Noirs Bruto Beira Atlântico - IG

Tranquilos Adega Cooperativa do Cartaxo Detalhe - Reserva DOC Do Tejo

Tranquilos Adega Cooperativa do Cartaxo Bridão - Touriga Nacional DOC Do Tejo

Tranquilos SOGRAPE Vinha Grande DO Douro

Tranquilos António Augusto Coelho Selas Milheiro Selas DO Bairrada

Tranquilos Vale de Vila e Figueira. Vale de Vila - Reserva DO Douro

Tranquilos Cabanas do Castanheiro - Casa Agrícola Lda. Pathernos - Grande Reserva Vinhas Velhas DO Douro

Tranquilos Gold Mountains Company. Vinha do Legado - Reserva DO Douro

Tranquilos Cooperativa Agrícola Santo Isídro de Pegões Encostas da Arrábida - Reserva IG Setúbal

Tranquilos Cooperativa Agrícola Santo Isídro de Pegões Rovisco Pais - Reserva IG Setúbal

Tranquilos Quinta da Rede - Sociedade Agrícola. Quinta da Rede - Grande Reserva DO Douro

Tranquilos Quinta do Gravançal, Soc. Agr. Quinta do Gravançal - Grande Reserva DO Douro

Tranquilos Ariso - Soc. Agríc.. EPTUS DO Douro

Tranquilos Quinta da Atela Casa da Atela VR Tejo

Tranquilos Adega Cooperativa de Penalva do Castelo Dão - Adega de Penalva DO Dão

Tranquilos Dois Lagares Sociedade Agrícola. OPUS NATURAE - Blend do Ano DO Douro

Tranquilos Quinta do Pessegueiro - Sociedade Agrícola e Comercial. Quinta do Pessegueiro - Grande Reserva DO Douro

Espumantes Anadiagro. Casa do Canto - Método Clássico Bruto Reserva DO Bairrada

Espumantes Quinta dos Monteirinhos. Monteirinhos - Brut Nature Método Clássico

Tranquilos Adega Cooperativa de Almeirim Varandas DOC Do Tejo

Tranquilos Adega Cooperativa de Ponte de Lima Loureiro DO Vinho Verde

Tranquilos AAC - Alcantarilha Agrícola e Comercial Quinta da Penina - Negra Mole VR Algarve

Tranquilos Maria Luísa Silva Valente Pedro Milanos - Reserva DO Douro

Tranquilos Cerrado da Porta. Troviscal - Grande Reserva IG Lisboa

Tranquilos Casa Ermelinda Freitas - Vinhos Casa Ermelinda Freitas - Reserva Merlot IG Setúbal

Tranquilos Adega Cooperativa de Almeirim Varandas - Grande Escolha DOC Do Tejo

Tranquilos Adega Cooperativa de Palmela Vale de Touros - Premium Reserva Syrah VR Setúbal

Tranquilos Adega Cooperativa de Cantanhede Marquês de Marialva - Baga Reserva Complexo DO Bairrada

Tranquilos SOVIBOR - Sociedade de Vinhos de Borba Mamoré de Borba DO Alentejo

Tranquilos Adega Cooperativa de Penalva do Castelo Dão - Adega de Penalva DO Dão

Tranquilos Cooperativa Agrícola Santo Isídro de Pegões Alto Pina - Reserva IG Setúbal

Tranquilos Município de Vila Franca de Xira Encostas de Xira IG Lisboa

Tranquilos Quinta da Rede - Sociedade Agrícola. Quinta da Rede - Vinha do Pinheiro DO Douro

Tranquilos Cerrado da Porta. Peripécia - Grande Reserva IG Lisboa

Tranquilos Sociedade Agrícola Encostas de Sonim Encostas de Sonim - Grande Reserva DO Trás-os-Montes

Tranquilos Cooperativa Agrícola Beira Serra. Bodas Reais - Grande Escolha DO Beira Interior

Tranquilos Casa Cadaval - Investimentos Agrícolas, Casa Cadaval - Reserva DOC Do Tejo

Tranquilos Quinta da Alorna Quinta da Alorna Reserva DOC Do Tejo

Tranquilos SA’VINIUM. Fraga do Corvo - Reserva DO Douro

Tranquilos SA’VINIUM. ISENTO - Reserva DO Douro

Tranquilos Cabanas do Castanheiro - Casa Agrícola Lda. Gambozinos - Colheita DO Douro

Tranquilos Gold Mountains Company. Martha’s - Reserva DO Douro

Tranquilos Adega Cooperativa de Pinhel Premium Ed. Com. Celebração 250 anos Pinhel DO Beira Interior

Espumantes Adega Cooperativa de Cantanhede Marquês de Marialva - Método Clássico Reserva Bruto DO Bairrada
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Medalha grande ouro
Produtor Marca

Justino’s Madeira Wines, S.A. Justino’s Madeira Tinta Negra Frasqueira 1995

Adega Cooperativa de Palmela Vale de Touros Syrah Premium Reserva

Adega Cooperativa de Penalva do Castelo, CRL Adega de Penalva - Encruzado

Adega Cooperativa do Cartaxo Bridão Alicante Bouschet Superior

Município de Oeiras Villa Oeiras Colheita Vinho Generoso

Justino’s Madeira Wines, S.A. Justino’s Madeira Verdelho Frasqueira 1999

Cabanas Sociedade Vitivinìcola, Lda. Quinta do Banco Reserva

Caves Santa Marta, Vinhos e Derivados,CRL Caves Santa Marta Porto 20 Anos

Camolas & Matos Lda Camolas Moscatel de Setubal Reserva

Adega Cooperativa do Cartaxo Bridão Private Collection Branco

Medalha OURO
PRODUTOR MARCA

Caves Santa Marta, Vinhos e Derivados,CRL Caves Santa Marta Porto 10 Anos

Dona Otìlia Lda DONA OTILIA WHITE RESERVE

Município de Oeiras Villa Oeiras Carcavelos Vinho Generoso

Município do Marco de Canaveses Tongobriga - Loureiro Premium

Dona Otilia Lda DONA OTILIA TAWNY RESERVA

Cabanas Sociedade Vitivinícola, Lda. Quinta do Banco Grande Reserva

Adega Cooperativa do Cartaxo Bridão Syrah Colheita Seleccionada

Adega de Almerim Varandas Grande Escolha

Município de Oeiras Villa Oeiras Carcavelos Vinho Generoso Superior

Adega Cooperativa do Cartaxo Detalhe Reserva Tinto

ADEGAMÃE Sociedade Agrícola, Lda AdegaMãe Reserva

Adega Cooperativa do Cartaxo Bridão Clássico Tinto

Município de Marco de Canaveses Pecado Capital Alvarinho e Avesso 2022

Adega de Almerim Marachas

Solar de Cambres, Lda Casa de Cambres Grande Reserva White 2017

Solar de Cambres, Lda Casa de Cambres Grande Reserva Red 2016

Adega Cooperativa do Cartaxo Terras de Cartaxo Clássico

Município do Marco de Canaveses Chapeleiro Escolha

Município do Marco de Canaveses Scaetano Arinto

Município do Marco de Canaveses Besta Escolha 2022

Adega Cooperativa do Cartaxo Bridão Touriga Nacional Superior

Adega Cooperativa do Cartaxo Bridão Clássico Branco

Adega de Almeirim ACA

Caves Santa Marta, Vinhos e Derivados,CRL Caves Santa Marta LBV 2017

Adega Cooperativa do Cartaxo Detalhe Reserva Branco

Caves Santa Marta, Vinhos e Derivados,CRL Terras de Penaguião 2020

Adega Cooperativa de Carvoeira, CRL Velhos Tempos Reserva Arinto

Quinta do Beiral Quinta do Beiral Verde Branco

Quinta do Beiral Quinta do Beiral Verde Branco

Licoroso da  
Madeira é o 
grande vencedor 
do concurso 
À semelhança dos anos anteriores, a ARVP, AMPV e Recevin - e 
ainda representantes do Douro Cidade Europeia do Vinho 2023 
- marcaram presença no Concurso Enológico Internacional Città 
del Vino, que decorreu em Itália, em Sambuca di Sicilia, de 12 a 
14 de maio. 
Portugal trouxe de Itália 10 Medalhas de Grande Ouro e 29 Me-
dalhas de Ouro, e o 1º prémio: 
o licoroso Justino’s Madeira Tinta Negra Frasqueira 1995, da 
Justino’s Madeira Wines S.A., venceu este 21º concurso. 
O concurso avaliou um total de 1400 vinhos e, entre os vinhos 
estrangeiros, a maior participação foi de Portugal, com cerca de 
uma centena de vinhos. Seguiu-se a Moldávia e depois o Bra-
sil, Croácia, Alemanha, Espanha, Áustria, França, Luxemburgo e 
Coreia do Sul.
A comitiva portuguesa teve ainda oportunidade de fazer visitas 
ao património enoturístico da região. 

Concurso Internacional Città del vino // itália

Vinhos Portugueses 
premiados em Itália

16º Aniversário AMPV

Almeirim, Alpiarça, Cartaxo e Santarém eleitos Cidade do Vinho 2024

AMPV elege Cidade do Vinho 
2024 no dia em que assinala o seu 
16.º aniversário

Almeirim, 
Alpiarça, Cartaxo 
e Santarém  
- Cidade do 
Vinho 2024

A candidatura apresentada 
pelos municípios de Almei-
rim, Alpiarça, Cartaxo e San-
tarém “visa contribuir para 
valorizar a riqueza, a diver-
sidade e as características 
comuns da cultura da vinha e 
do vinho, e de todas as suas 
influências na sociedade, 
paisagem, economia, gas-
tronomia, património, e ou-
tras, de forma a que possam 
proporcionar um melhor co-
nhecimento do território, da 
história de todos, e de cada 
um dos Municípios do Riba-
tejo e da Região Vitivinícola 
do Tejo”.
“Tendo em conta o relevante 
papel dos agentes que de-
senvolvem negócios, proje-
tos e atividades em torno do 
cluster da vinha e do vinho, a 
participação de todos cons-
tituirá uma mais-valia para o 
sucesso da candidatura”, re-
vela esta nota.
Entre os pontos fortes desta 
candidatura, são apresen-
tados os seguintes fatores: 
candidatura de uma região 
vitivinícola onde ainda não 
houve nenhuma cidade na-
cional do vinho; candidatura 
de uma região vitivinícola em 
franco crescimento e afirma-
ção externo e interno.

Reuniões Regionais

As comemorações do 16º aniversário decorreram ao longo de todo o mês de 
abril, com a realização de reuniões em todas as regiões do país para apre-
sentação dos principais projetos. Este ano pretende também ficar marcado 
pela inauguração de 17 delegações regionais da AMPV em todo o território 
continental e ilhas. Estes espaços estarão de portas abertas nos municípios 
que integram os órgãos sociais da AMPV e vão disponibilizar todas as infor-
mações relacionadas com a AMPV e os seus projetos e as entidades parcei-
ras, entre as quais, a ARVP. 

As comemorações do 16º 
aniversário da AMPV decor-
reram no dia 30 de abril em 
Sabrosa, no Douro - Cidade 
Europeia do Vinho 2023, com 
a realização da Assembleia In-
termunicipal para eleição da 
Cidade do Vinho 2024 e um 
jantar com momento musical.
A candidatura conjunta apre-
sentada por quatro municípios 
da Lezíria do Tejo - Almeirim, 
Alpiarça, Cartaxo e Santarém 
- foi a escolhida pela AMPV 
para ser Cidade do Vinho no 
próximo ano. Além desta can-
didatura do Ribatejo, a AMPV 

recebeu uma outra: “Bucelas, 
Terra do Arinto”, apresentada 
pelo município de Loures.
O secretário geral da AMPV, 
José Arruda, afirma que “este 
projeto da Cidade do Vinho 
tem trazido dinâmicas muito 
interessantes aos territórios 
e que não acabam aquando 
da gala de encerramento. É 
muito interessante ver que si-
nergias e parcerias, eventos, a 
própria economia e cultura do 
vinho saem reforçados com 
este projeto e o espírito agre-
gador em torno do vinho e do 
enoturismo mantém-se para 

além da janela temporal em 
que o município ou conjunto 
de municípios detêm o título 
de Cidade do Vinho”. 
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Douro, Cidade Europeia 
do Vinho 2023

CARLOS SILVA SANTIAGO
PRESIDENTE DA CIM DOURO

O Douro Património da Humanida-
de é, durante 2023, uma referência 
europeia no vinho, na vinha, na 

cultura e na celebração harmoniosa da na-
tureza e obra secular realizada por gerações 
de durienses. 
O galardão Douro Cidade Europeia do Vi-
nho é, de resto, um dos maiores desafios co-
letivos que o Douro já assumiu em toda a sua 
História, materializando o desejo e o pulsar 
de toda uma região. Uma região que é, se-
gundo Miguel Torga, “a realidade mais séria 
que temos” em Portugal, “um excesso da na-
tureza”, construída com sangue, suor e lágri-
mas derramados por gerações de durienses.
O título Cidade Europeia do Vinho 2023 é, 
por isso, a manifestação do desejo legítimo 
do Douro, um grande contribuinte das ex-
portações nacionais, de que o seu vinho e a 
sua vinha sejam a alavanca concreta e real 
para o desenvolvimento da economia local 
e regional e gere riqueza para quem aqui 
vive e trabalha. O Douro não questiona o 
que o país pode fazer por nós, mas afirma 
a sua disponibilidade para continuar a tra-
balhar por Portugal. E é nesta incansável 
missão que estendemos as raízes da nossa 
autêntica e legitima ambição.
Na Cidade Europeia do Vinho está repre-
sentado todo o Douro, as 19 autarquias que 
constituem a Comunidade Intermunicipal 
do Douro, as empresas, os operadores turís-
ticos, as associações e as nossas gentes. Por 
isso, o desejo do sucesso deste grande projeto 
é comum: que os mais de 22 mil produtores 
do Douro ganhem as condições para que a 
região cresça de forma equilibrada e com sus-
tentabilidade, pois só dessa forma poderemos 
alavancar a nossa estratégia de futuro, pode-
remos contornar o flagelo da desertificação e 
acabar com o estigma de Interior profundo a 
que estamos ingloriamente associados.
Hoje o Douro, território de paisagens caris-
máticas com alma e atitude, com o seu apra-
zível rio navegável, tem a ambição legítima 
de trazer o Mundo ao Douro. E será esta 
descoberta, esta vivência do Douro in situ 

que trará mais-valias ao que produzimos, ao 
que aqui criamos, ao nosso vinho, à nossa 
vinha, à nossa gente.
A nossa missão é fazer esse trabalho em prol 
do Douro, dos 22 mil produtores e de todos 
quantos persistem em manter os socalcos e 
estes jardins que são Património Mundial 
da Humanidade. O nosso compromisso, a 
vontade dos 19 autarcas que dão corpo a 
este projeto, é deixarmos uma marca deter-
minante e merecida neste território.
Por outro lado, estamos conscientes da 
oportunidade única que é o título Cidade 
Europeia do Vinho para promovermos o 
enoturismo, a cultura e o património e po-
dermos receber condigna e amplamente os 
visitantes, evidenciando o vinho como ele-
mento estratégico e essência da nossa ativi-
dade económica.
Razão pela qual o Douro Cidade Euro-
peia do Vinho 2023 é por todos assumido 
como a nossa grande oportunidade. E se foi 
exemplar a união deste território aquando 
da candidatura que mereceu aprovação em 
Bruxelas, é histórica a forma como está a ser 
implementado este projeto desde o dia 1 de 
janeiro de 2023, quando todos os municípios 
da CIMDOURO (Alijó, Armamar, Carra-
zeda de Ansiães, Freixo de Espada à Cinta, 
Lamego, Mesão Frio, Moimenta da Beira, 
Murça, Penedono, Peso da Régua, Sabrosa, 
Santa Marta de Penaguião, São João da Pes-
queira, Sernancelhe, Tabuaço, Tarouca, Torre 
de Moncorvo, Vila Nova de Foz Coa e Vila 
Real) adotaram a mesma imagem nas suas 
comunicações com o exterior e todos “vesti-
ram” a mesma camisola do Douro do Vinho, 
da paisagem, da cultura e do Património. 
E assim continuará a ser ao longo do ano, 
com um calendário organizado, planeado, de 
iniciativas únicas e muito ricas, que aproveita 
o melhor que as diferenças culturais do Dou-
ro nos dão e, com a força e a garra das gentes 
durienses, continuaremos a mostrar o terri-
tório à Europa, a promover o enoturismo, a 
cultura, o património e o vinho, sempre inte-
gradas na Cidade Europeia do Vinho. 

Neste ano especial para o Douro, vale pois 
a pena citar José Saramago, Prémio Nobel 
da Literatura: no Douro as “montanhas de 
xisto” foram vencidas porque “o homem 
pôs-se a fabricar terra, desmontou, bateu e 
tornou a bater, fez com que se esfarelasse as 
pedras entre as palmas grossas das mãos, 
usou o malho e o alvião, empilhou, fez os 
muros, quilómetros de muros (…) para se-
gurar a vinha, a horta, a oliveira (…) afinal 
desafiam em força as montanhas e mantêm-
-nas domesticadas (…) são gigantes pesso-
as… (…) O Douro é a oitava maravilha do 
mundo”.

ARVP presente na BTL 2023
Mais uma vez, a Associação das Rotas dos Vinhos de Portugal 
marcou presença no grande certame de turismo da BTL - Bol-
sa de Turismo de Lisboa, onde promoveu de 1 a 5 de março os 
seus principais projetos, juntamente com a AMPV.
O espaço foi sobretudo dinamizado por municípios associa-
dos e parceiros, proporcionando um grande e importante 
ponto de encontro e apresentando o melhor que o nosso ter-
ritório tem para oferecer. Da gastronomia aos vinhos, dos pro-
dutos endógenos à diversificada e cada vez mais qualificada 
oferta enoturística, o espaço que a ARVP e a AMPV ocuparam 
na BTL 2023 mostrou e deu a conhecer muita desta riqueza 
que os territórios vitivinícolas possuem. 

Conferência sobre Enoturismo 
O Auditório do Convento de São José, em Lagoa, no Algarve, 
recebeu no dia 12 de abril a conferência “Enoturismo e Muni-
cípios”, numa organização da AMPV , em parceria com a As-
sociação das Rotas dos Vinhos de Portugal, o Município de La-
goa e a Iter Vitis. Entre outros convidados, marcaram presença 
o presidente da AMPV, Luís Encarnação, o secretário geral da 
AMPV, José Arruda, que apresentou os principais projetos da 
associação, a presidente da Comissão Vitivinícola do Algarve, 
Sara Silva, que apresentou a Rota dos Vinhos do Algarve, e 
a presidente da Iter Vitis, Emanuela Panke, que apresentou 
os Itinerários Culturais do Vinho e da Vinha existentes em 25 
países europeus. 

FITUR 2023 
José Arruda esteve presente na FITUR 2023, em representa-
ção da AMPV e da Associação das Rotas dos Vinhos de Portu-
gal, acompanhado de Luís Encarnação, presidente da AMPV. 
A FITUR é o primeiro grande evento internacional do ano de-
dicado ao turismo à escala global e decorreu em Madrid, en-
tre os dias 18 e 22 de janeiro. Em edições anteriores, a AMPV 
e a ARVP têm vindo a marcar presença neste grande certame, 
e este ano não foi exceção.  
José Arruda esteve presente na apresentação que a Iter Vitis 
Europa fez no âmbito do Fórum de Turismo Responsável e 
na apresentação do Douro - Cidade Europeia do Vinho 2023, 
que também esteve representada na FITUR 2023.  

Wine & Travel Week no Porto
O evento decorreu na Alfândega do Porto, nos dias 21 e 22 
de fevereiro, e a ARVP e a AMPV marcaram presença no Pavi-
lhão do Turismo de Portugal, onde estabeleceram contactos 
e promoveram as suas principais iniciativas, como o Concurso 
Cidades do Vinho 2023. 
A Wine & Travel Week é um evento inovador dedicado à pro-
moção do enoturismo. Reuniu profissionais e especialistas de 
todo o mundo em torno de quatro eventos integrados: uma 
Feira Profissional, um Fórum sobre Inovação e Sustentabilida-
de, um programa de experiências e visitas às regiões turísticas 
e a Essência do Vinho - Porto 2023 foram palcos de excelência 
para promover o enoturismo. 

Foi exemplar a união deste 
território na candidatura 
e é histórica a forma como 
este projeto está a ser 
implementado desde o dia 
1 de janeiro de 2023. 
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Convenção europeia dos Territórios Vinhateiros

1ª Convenção Europeia dos Territórios 
Vinhateiros juntou mais de 150 pessoas  
em Vila Nova de Foz Côa
A Associação das Rotas dos 
Vinhos de Portugal participou 
na 1ª Convenção Europeia dos 
Territórios Vinhateiros, que 
a AMPV, em parceria com a 
Recevin, organizou em Vila 
Nova de Foz Côa, de 1 a 4 de 
fevereiro. Com cerca de 150 
participantes, este encontro 
foi importante para definir 
novas linhas de trabalho em 
rede, concertar estratégias de 
promoção integrada dos terri-
tórios, apresentar novos proje-
tos e promover a aproximação 
entre municípios associados e 
parceiros. 
O dia 2 foi dedicado a reuniões 
de trabalho com técnicos dos 
municípios associados, no dia 
3 decorreu o grande encontro 
da Convenção Europeia e no 
dia 4 todos foram convidados a 
assistir à Gala de Abertura do 
Douro - Cidade Europeia do 
Vinho 2023, em Lamego.
Na sua intervenção, o presi-
dente da ARVP, Jorge Sampaio, 
destacou o papel das Rotas dos 

Vinhos no desenvolvimento e 
afirmação do enoturismo, afir-
mando serem fundamentais 
para a estruturação e promo-
ção integrada de um enoturis-
mo de qualidade.
José Arruda, secretário-geral 
da AMPV, fez “um balanço 
muito positivo” deste grande 
encontro, destacando que “fo-
ram dias muito profícuos, de 
aproximação com os municí-
pios associados e agentes eno-
turísticos e de partilha de ideias 
para melhorarmos o nosso tra-
balho conjunto. A presença de 
tanta gente foi a confirmação 
de que estamos unidos  na defe-
sa, promoção e valorização do 
melhor que temos em comum: 
do vinho, do enoturismo, da 
cultura e tradição associada ao 
território e ao mundo rural”.  
De Vila Nova de Foz Côa, a co-
mitiva seguiu para o Multiusos 
de Lamego, que foi o palco da 
grande Gala de Abertura do 
Douro — Cidade Europeia do 
Vinho 2023.

REDE DE FREGUESIAS VINHATEIRAS, OLIVÍCOLAS E CORTICEIRAS

Da sensibilidade empírica sentida  
a uma estratégia desejada  
– o olhar dos autarcas de freguesia
Por José Manuel Carvalho (Coordenador da RFVOC)

Na Convenção Europeia dos 
Territórios Vinhateiros, ocorri-
da no passado mês de feverei-
ro, em Vila Nova de Foz Côa, 
o grupo de trabalho da Rede 
de Freguesias Vinhateiras, Oli-
vícolas e Corticeiras (RFVOC), 
constituída por autarcas de 
freguesia, caracterizou um 
conjunto de sensibilidades e 
importância desta rede, no 
contexto territorial local e no 
âmbito rural, no qual estão na-
turalmente inseridos.
Numa primeira abordagem, 
houve o apontamento rela-
tivo à necessidade de se di-
minuírem as disparidades de 
capacidade e estrutura en-
tre organizações de carácter 
e objetivo empresarial, dos 
de natureza estritamente fa-
miliar, na participação e no 
chamamento a ações. Isto é, 
que urge a envolvência e par-
ticipação de todos os produ-
tores, em articulação, para se 
dar dimensão e força em to-
dos os contextos. Sem todos, 
o quadro paisagístico único, 
multicolorido e multifuncional 
(social, produtivo, alimentar, 
ambiental, familiar, histórico 
e cultural) perde dimensão e 
relevância. Significa que há 
necessidade de se chamar ao 
processo de promoção dos 

territórios, os restantes recur-
sos endógenos e atores, num 
trabalho de convergência e de 
integração, numa estratégia 
global de valorização.
Uma outra abordagem indica 
da necessidade de se traba-
lhar cada vez mais em rede, 
recorrendo-se aos instrumen-
tos e ferramentas de comuni-
cação, criados e emergentes 
de base digital, assim como 
de se poderem colmatar servi-
ços e produtos inexistentes de 
um território, com um outro, 
onde estes existam, num claro 
trabalho de vantagens compa-
rativas alargadas. Os territó-
rios, mais do que ser concor-
rentes uns dos outros, devem 
ser complementares.
Pede-se e exige-se, neste mo-
mento, que as iniciativas dos 
centros de suporte e decisão 
globais e gerais, nomeada-
mente os institucionais de na-
tureza política, têm de mostrar 
outra abertura, inovação, par-
ticipação, diálogo e presença 
e ajudar, de uma vez, a com-
bater-se as desigualdades que 
eles mesmos promoveram 
num passado recente, porque, 
tal como noutros setores de 
atividade, tem de existir uma 
nova estratégia de apelo e de 
intervenção de outros agen-

tes, que alavancam e ajudam 
a criar “riqueza” e clarividên-
cia, na oferta de produtos e 
valorização de todos envol-
vidos, pois ao aumentar-se a 
dimensão dos participantes, 
aumenta-se a capacidade de 
diálogo, de pressão e de in-
centivo.
Evidenciou-se, igualmente, da 
necessidade de se aproveitar 
o que já de bom está no terre-
no, dando-se como exemplo 
o enoturismo, para solidificar 
as ferramentas de suporte, de 
logística e as experiências dos 
“profissionais” envolvidos, tal 
como urge ultrapassar a ca-
rência de formação e educa-
ção “vinhateira” para com os 
pequenos produtores e enca-
minhá-los para a certificação 
do que fazem. Que também 
se deve aproveitar a “boleia” 
das Rotas do Vinhos e do pa-
pel, numa outra função… além 
da sua implantação é relevan-
te que as mesmas funcionem 
em pleno! Há que se corrigir 
a imagem das mesmas e dos 
recursos envolvidos.
Numa última abordagem, 
referiu-se da importância dos 
restantes agentes económi-
cos, nomeadamente os liga-
dos ao canal HORECA (hotéis, 
restaurantes e cafés), para ser-

virem de maior suporte e de 
trabalho em rede, para se tirar 
“peso” à grande distribuição. 
Há muitas ruturas entre estes 
agentes, principalmente de 
natureza local, que em nada 
abonam o sucesso de todos. 
Paralelamente, devia-se esti-
mular os produtores a apre-
sentarem-se e abrirem as suas 
portas ao público, de forma 
espontânea e livre (e.g. provas 
de vinho e de azeite), aprovei-
tando-se o momento para dar 
a conhecer-se o próprio pro-
cesso produtivo (vicissitudes, 
desafios, problemas, arte), dar 
espaço para a sensibilização 
da sociedade e das mais valias 
associadas às produções des-
tes recursos e suas ruralidades 
associadas, integradas numa 
“storytelling”, onde houvesse 
a maridagem da gastronomia 
local e familiar com rituais e 
mitos tradicionais.
(Nota: uma palavra à AMPV 
pela oportunidade e desa-
fio que tem dado, a todos os 
agentes, públicos e privados, 
individuais e coletivos, de se 
discutirem assuntos tão rele-
vantes para os nossos terri-
tórios vinhateiros, olivícolas e 
corticeiros).

FREGUESIAS
VINHATEIRAS
OLIVÍCOLAS E CORTICEIRAS

REDE DE FREGUESIAS DE PORTUGAL

Convenção 

Freguesias  
Vinhateiras 

FNA 2023
5 junho / 15h
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Programa FNA 2023 

5 de junho

15h00 - Convenção das Aldeias / Freguesias Vinhateiras
17h30 - Entrega e colocação da Placa dos Novos Associados da AMPV 
19h00 - Entrega dos Prémios Prestígio
6 de junho 

18h00 - Entrega dos Prémios do 3º Concurso Cidades do Vinho

NOVOS MUNICÍPIOS associados
ENTREGA DE PLACAS

ARVP presente na Casa dos Territórios 
Vinhateiros, na FNA 2023

A Associação das Rotas dos Vinhos de Portugal vai voltar a marcar pre-
sença na Feira Nacional da Agricultura, no amplo espaço da AMPV, 
promovendo os vinhos e os produtos regionais das diferentes regiões 
vitivinícolas, bem como a sua oferta enoturística. 
A edição especial da revista Rotas dos Vinhos de Portugal, dedicada ao 
3º Concurso Cidades do Vinho, será divulgada durante o certame, bem 
como a mensagem “Vinho com Moderação”, decorrente do programa 
Wine in Moderation. 
A Casa dos Territórios Vinhateiros é um amplo espaço de 600 m2, em 
pleno CNEMA - Centro Nacional de Exposições de Santarém, que será 
uma vez mais transformado num espaço privilegiado de provas de vi-
nhos e de produtos regionais. Durante a feira, os municípios associados 
da AMPV, das diferentes regiões vitivinícolas, e as suas entidades par-
ceiras são convidados a dar a conhecer neste espaço vinhos, produtos 
regionais, atividades e eventos.

Feira Nacional da Agricultura
16.º Aniversário da AMPV  //  5 de junho de 2022

PRÉMIOS PRESTÍGIO ampv

PRÉMIO PERSONALIDADE DO ANO
António Ventura 
40 anos de carreira na área da Enologia

PRÉMIO ENTIDADE DO ANO
PORVID - Associação Portuguesa  
para a Diversidade da Videira

PRÉMIO ENOTURISMO 
Rota de Vinhos do Algarve 

PRÉMIO MUSEU DO VINHO
CIPVV - Centro de Interpretação e Promoção 
do Vinho Verde (Ponte de Lima)

DOURO

Mesão Frio
Alijó
Carrazeda de Ansiães
Moimenta da Beira
Sernancelhe
Tarouca
Penedono
Freixo de Espada à Cinta

VERDES

Baião
LISBOA

Óbidos
Odivelas

ALENTEJO

Santiago Cacém
Ourique
Mora

REDE DAS FREGUESIAS VINHATEIRAS, OLIVÍVOLAS E CORTICEIRAS DE PORTUGAL

Torres Vedras
1 Concelho 13 Freguesias
por Celso Carvalho

As freguesias do concelho de 
Torres Vedras gozam de uma 
situação privilegiada para virem 
a ser parceiras da AMPV na 
implementação do projeto de-
signado por “Freguesias Vinha-
teiras, Olivícolas e Corticeiras”. 
A curta distância que nos sepa-
ra de Lisboa, fruto da existência 
da A8 com 4 acessos no nosso 
concelho, o facto de sermos 
servidos por uma linha férrea 
também ela futuramente mais 
funcional, torna Torres Vedras 
extremamente atrativa para al-
guns segmentos de turísticos.
O vasto património natural de 
que dispomos, que vai da paisa-
gem protegida da Serra da Ar-
cheira, passando pelos 20 quiló-
metros de magnificas praias ou 
pelos citadinos parques verdes 
da cidade, nomeadamente Vár-
zea e Choupal, paisagens que 
sem dúvida são uma “delícia” 
para quem nos vista. 
O facto de o município ter um 
plano estratégico para turismo, 
vem alavancar ainda mais a cap-
tação turística, que no capítulo 
museológico, hoje é visitável o 

CAC, o Museu Joaquim Agos-
tinho, a Azenha de Santa Cruz 
e provavelmente quem por cá 
passa irá também desfrutar da 
incrível agenda cultural do Cine 
Teatro Ferreira da Silva. 
Por último sublinhar que ao dia 
de hoje o interior do concelho 
de Torres Vedras se transfor-
mou num verdadeiro “jardim 
de videiras”, graças ao forte in-
vestimento que se tem verifica-
do na agricultura vitivinícola 
com milhares de hectares de 
vinha, tornando assim as nossas 
paisagens com vistas absoluta-
mente maravilhosas e imperdí-
veis, e que por este facto, torna 
o concelho de Torres Vedras no 
maior município produtor de 
vinho de Portugal, onde estão 
instaladas 3 Adegas Cooperati-
vas e um largo número de pro-
dutores privados.
Em Torres Vedras achamos que 
as 13 Freguesias se enquadram 
neste projeto, significando que 
todas elas têm conteúdo dife-
renciador para acrescentar ao 
projeto que se deseja transversal 
a todo o território.

Por parte das Freguesias será 
feito um levantamento assente 
em três eixos principais que da-
rão corpo ao projeto, que serão: 

O que ver/ visitar?
Neste eixo pretendemos que as 
Freguesias indiquem locais que 
possam ser visitados por mar-
cação ou que estejam abertos 
ao público – Adegas, Lagares, 
Espaços Museológicos, Adegas 
Cooperativas preparadas para 
o efeito, Vinhas de Quinta com 
miradouros preparados para o 
efeito, entre outros.

Onde comer?
Este eixo é muito simples, pre-
tendemos que cada Junta de Fre-
guesia indique os restaurantes 
existentes no seu território e se 
esses mesmos restaurantes estão 
interessados em aderir ao proje-
to, podem indicar também ou-
tros locais disponíveis que sejam 
interessantes culturalmente para 
efetuar refeições de grupo me-
diante reserva, por exemplo uma 
adega, uma coletividade, etc. 

Onde dormir?
Neste último eixo basta iden-
tificar onde dormir em cada 
Freguesia, naturalmente que a 
ideia do projeto é alojamento 
em aldeia inserido na natureza, 
se possível de estilo rústico, no 
entanto, outros espaços podem 
ser identificados havendo assim 
mais hipóteses de escolha para 
acolher os visitantes. 

A ideia de o projeto ser trans-
versal significa que o município 
quer demonstrar a sua grandeza 
e diversidade, tendo por base 
que todos se complementam. 
Neste sentido pretendemos dar 
a conhecer também as Azenhas 
de Santa Cruz, Ramalhal e de A 
dos Cunhados, os moinhos dos 
Caixeiros e Campelos e também 
o Museu do Teatro nas Carrei-
ras, etc.
Relembrar ainda que o municí-
pio de Torres Vedras conta com 
a enorme experiência de em 
2018 ter recebido no seu territó-
rio a Cidade Europeia do Vinho.

FREGUESIAS
VINHATEIRAS
OLIVÍCOLAS E CORTICEIRAS

REDE DE FREGUESIAS DE PORTUGAL

Convenção 

Freguesias  
Vinhateiras 
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II Festival Nacional da 
Canção Rural
1ª Eliminatória: 18 de junho, Torres Vedras
2ª Eliminatória: 1 de julho, Chamusca
Final: 15 de julho, Douro CEV 2023
A AMPV promove um concurso de can-
ções com o objetivo de estimular a com-
posição de obras literário-musicais com 
acompanhamento vocal cujos textos (po-
emas), contemplem temáticas direta ou 
indiretamente relacionadas com o mundo 
rural.
Os concorrentes, maiores de 16 anos, a 
solo ou em grupo, interpretam temas em 
português, que têm que incluir, obrigato-
riamente, uma ou mais referências à vinha 
e/ou ao vinho, sem referências diretas ou 
indiretas ao consumo.
Vão realiza-se duas eliminatórias: a 18 de 
junho em Torres Vedras e a 1 de julho na 
Chamusca. A final terá lugar num dos mu-
nicípios da ‘Douro Cidade Europeia do 
Vinho 2023’ a 15 de julho. O patrocinador 
deste evento é a Casa Ermelinda Freitas 
e a ARVP é uma das entidades parceiras 
do evento.

Gastronomia Portuguesa 
Património Cultural
22 a 30 de julho
Em 2020 a AMPV e a ARVP assinalaram 
os 20 anos da data em que a gastrono-
mia portuguesa foi elevada a bem ima-
terial do património cultural de Portugal. 
No 23º aniversário desta importante dis-
tinção e mantendo o mote: Gastronomia 
e Vinho, porque ninguém é feliz sozinho!
Promover-se-á, em conjunto com os mu-
nicípios e Rotas de Vinho, a Semana da 
Gastronomia Património Cultural, que 
decorrerá entre 22 e 30 de julho de 2023. 
O programa promovido diretamente 
pela AMPV e parceiros inclui:
22 de julho - S. João da Pesqueira
Um Encontro/Debate sobre Enogastro-
nomia com a participação de confrarias 
gastronómicas e báquicas, em parceria 
com as respetivas Federações.
26 de julho – Machico (Madeira)
No dia em que se comemora a publica-
ção da Resolução do Conselho de Minis-
tros, será promovido, em colaboração 
com o município, um jantar/tertúlia com 
o tema A Gastronomia e o Vinho como 
produto turístico. 
28, 29 e 30 de julho - Açores
Jantares/tertúlia com o tema A Gastrono-
mia e o Vinho como produto turístico e 
outras atividades, em Madalena do Pico 
(Pico); Horta (Faial) e Velas (S. Jorge).

Rainha das Vindimas de 
Portugal
(Embaixadora da Vinha e do Vinho 2023)
1ª Elim.: 26 de agosto, Ponte da Barca
2ª Elim.: 2 de setembro, Lagoa (Algarve)
Final: 9 de setembro, Torre de Moncorvo
A edição deste ano prevê a realização 
de duas eliminatórias: a 26 de agosto 
em Ponte da Barca e a 2 de setembro 
em Lagoa (Algarve). A final acontecerá a 
9 de setembro no município de Torre de 
Moncorvo/ ‘Douro-Cidade Europeia do 
Vinho 2023’.
A Rainha das Vindimas de Portugal é um 
evento promovido pela AMPV e que se 
realiza anualmente, desde 2009, numa 
estreita colaboração com os municípios 
que acolhem as galas.
Este concurso tem como objetivo a pre-
servação das tradições e da cultura ru-
ral mais genuínas do povo português e 
a sua promoção e divulgação junto das 
gerações mais novas.

Douro - Cidade 
Europeia do Vinho 
apresenta em 
Bruxelas “O Melhor 
de Portugal”
17 e 18 de junho

Numa parceria com a CAP - 
Agricultores de Portugal, o 
Douro - Cidade Europeia do 
Vinho 2023 propõe apresentar 
em Bruxelas, nos dias 17 e 18 de junho, produtos portugueses 
agro-alimentares e artesanais genuínos e de qualidade, com 
destaque para os vinhos, azeites, frutas e hortícolas, mel, quei-
jos e enchidos. O objetivo principal é impulsionar o setor agro-
-alimentar português junto de exportadores da Benelux.

Eleição da Cidade 
Europeia do Vinho 
2024 e da Cidade 
Europeia Dionísio
19 e 20 de junho, Bruxelas

À semelhança dos anos ante-
riores, o Conselho Adminis-
trativo da Recevin - Rede Eu-
ropeia de Cidades do Vinho, 
reúne no Parlamento Europeu 

para a eleição da Cidade Europeia do Vinho do ano seguinte. 
Em 2024 a cidade que vai receber este título será italiana. A 
decisão será conhecida no dia 20 de junho, bem como a Cidade 
Europeia Dionísio 2024, eleita com o apoio da Iter Vitis - Os 
Caminhos da Vinha.

Comitiva portuguesa 2022
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